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Bem-vindo à Pedagoflix! ✦ Este Ebook Resumo de Conhecimentos Específicos – Língua
Portuguesa LIBRAS, elaborado para o edital 001/2026 da SEDUC-PA, foi organizado para
apoiar você em uma preparação estratégica, objetiva e alinhada aos temas da disciplina. 📚🤟

Aqui, você encontrará os principais pontos do edital em uma abordagem direta, com atenção
especial aos conteúdos que tendem a ser mais exigidos em concursos: história da educação
de surdos, legislação, filosofias educacionais, educação bilíngue, sujeitos surdos, comunidades
surdas, identidade e cultura surda. ◈ Também serão contemplados os fundamentos da língua,
da gramática e dos estudos linguísticos da LIBRAS.

O material reúne tópicos essenciais sobre parâmetros da Língua de Sinais, léxicos, variação
linguística, prática comunicativa, literatura surda, formação dos sinais, morfologia,
classificadores, morfossintaxe, sintaxe espacial, uso do espaço e marcações não manuais. ✋◉
Você também revisará classes gramaticais, semântica, pragmática, teorias linguísticas, fonética,
fonologia, quiremas, escrita de sinais e o sistema SignWriting.

Além disso, este resumo abrange sociolinguística, gramática aplicada, ensino de Língua
Portuguesa como segunda língua para surdos e materiais, recursos visuais, tecnologias
assistivas e ferramentas digitais no ensino de surdos. ✓  Ao estudar, priorize as comparações
entre LIBRAS e Língua Portuguesa, as especificidades gramaticais da LIBRAS e as relações entre
língua, cultura, identidade e educação. Avance com constância e confiança: sua preparação
começa com uma revisão consciente e bem direcionada.
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Aspectos históricos da educação de surdos

A educação de surdos percorreu trajetórias de
exclusão e reconhecimento. Na Antiguidade,
predominavam preconceitos sobre incapacidade
intelectual. A partir do século XVIII, educadores como
Charles-Michel de l’Épée valorizaram sinais na
escolarização. ⚖️  O Congresso de Milão, em 1880,
fortaleceu o oralismo e restringiu línguas de sinais. No
século XX, pesquisas linguísticas comprovaram sua
complexidade. ✋  No Brasil, o Instituto Nacional de
Educação de Surdos, criado em 1857, marcou avanços. A
perspectiva bilíngue defende Libras como primeira

língua e português escrito como segunda. 🌟

Questão 1. (Pedagoflix 2026) A mudança promovida por Charles-Michel de l’Épée na educação
de surdos consistiu em:

a) reforçar a exclusão dos surdos por suposta incapacidade intelectual.
b) proibir o uso de sinais e priorizar exclusivamente a fala.
c) restringir a educação de surdos ao atendimento clínico.
d) substituir o português escrito pela língua oral.
e) valorizar o uso de sinais no processo de escolarização.

Resposta: e
L’Épée destacou-se, no século XVIII, por valorizar os sinais como recurso fundamental para
a educação de surdos.

História da Língua de Sinais

P E D A G O F L I X C A P 0 História da Educação de Surdos e da Língua
de Sinais
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🤟  As línguas de sinais surgiram naturalmente nas comunidades surdas, com estrutura
gramatical própria e transmissão cultural. Não são mímicas nem versões sinalizadas das
línguas orais.

📜  No século dezoito, Charles-Michel de l’Épée valorizou sinais usados por surdos em
Paris e fundou escola pública, fortalecendo a educação sinalizada.

⚠️ O Congresso de Milão, em 1880, impôs o oralismo e reprimiu sinais. A resistência surda
preservou essas línguas. No Brasil, a Libras foi reconhecida pela Lei número 10.436, de 2002. ✦

Questão 2. (Pedagoflix 2026) Com base na história das línguas de sinais e da educação de
surdos, julgue as proposições a seguir.

☐ As línguas de sinais desenvolveram-se naturalmente nas comunidades surdas, possuem
estrutura gramatical própria e são transmitidas culturalmente.
☐ Charles-Michel de l’Épée reprimiu os sinais utilizados por surdos em Paris e defendeu
exclusivamente a educação oral.
☐ O Congresso de Milão impôs o oralismo e reprimiu o uso de sinais, mas a resistência surda
contribuiu para a preservação das línguas de sinais.

Resposta: C, E, C

Educação bilíngue

A educação bilíngue de surdos reconhece a Libras como primeira língua e o português
escrito como segunda língua. ◉ Prioriza interação visual, identidade surda e acesso pleno ao
currículo.

A Lei nº 10.436/2002 e o Decreto nº 5.626/2005 sustentam essa perspectiva. ♿  Exige
professores bilíngues, tradutores e intérpretes, recursos visuais e participação da comunidade
surda. Não substitui Libras pelo oralismo.

Questão 3. (Pedagoflix 2026) Considerando os fundamentos da educação bilíngue de surdos,
julgue as proposições a seguir.

☐ A efetivação da educação bilíngue requer, entre outros elementos, professores bilíngues,
tradutores e intérpretes, recursos visuais e participação da comunidade surda.
☐ A Libras é reconhecida como primeira língua da pessoa surda, enquanto o português escrito
é concebido como segunda língua.
☐ A perspectiva bilíngue prioriza a substituição da Libras pelo oralismo, a fim de assegurar o
acesso ao currículo.
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Resposta: C, C, E

Estudos surdos

🎓  Estudos Surdos constituem campo interdisciplinar que compreende a surdez como
diferença linguística, cultural e política, não como deficiência a ser corrigida. Valorizam a
identidade surda, a Libras, as experiências visuais e a comunidade surda.

✦ Pesquisadores analisam relações de poder, audismo, ouvintismo e práticas escolares que
silenciam sujeitos surdos. Defendem educação bilíngue: Libras como primeira língua e
português escrito como segunda língua, com participação efetiva de pessoas surdas.

Questão 4. (Pedagoflix 2026) Com base nos Estudos Surdos e em suas implicações para a
educação, julgue as proposições a seguir.

☐ As análises desse campo incluem relações de poder, audismo, ouvintismo e práticas
escolares que silenciam sujeitos surdos, defendendo sua participação efetiva nos processos
educacionais.
☐ Os Estudos Surdos compreendem a surdez como diferença linguística, cultural e política,
valorizando a identidade surda, a Libras, as experiências visuais e a comunidade surda.
☐ Na perspectiva dos Estudos Surdos, a educação bilíngue deve priorizar o português oral
como primeira língua e ensinar Libras apenas como recurso complementar.

Resposta: C, C, E

Principais filósofos da educação de surdos

✦ Aristóteles negava a educabilidade de surdos por considerar a fala essencial à razão.
Gerolamo Cardano rompeu essa visão ao defender que sinais e escrita permitiam aprender.

☞ Juan Pablo Bonet sistematizou alfabeto manual e ensino da fala. Charles-Michel de
l’Épée valorizou sinais metódicos e fundou escola pública para surdos. Samuel Heinicke
defendeu o oralismo. Roch-Ambroise Sicard ampliou a pedagogia visual. ◉  Ferdinand
Berthier, surdo, fortaleceu identidade e direitos linguísticos.

Questão 5. (Pedagoflix 2026) Assinale a alternativa que associa corretamente o
filósofo/educador à sua contribuição para a educação de surdos.
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a) Aristóteles — defesa dos sinais como meio de acesso à razão.
b) Juan Pablo Bonet — sistematização do alfabeto manual e ensino da fala.
c) Samuel Heinicke — fortalecimento da identidade e dos direitos linguísticos surdos.
d) Ferdinand Berthier — criação dos sinais metódicos e fundação de escola pública.
e) Gerolamo Cardano — negação da educabilidade de surdos.

Resposta: b
Juan Pablo Bonet sistematizou o alfabeto manual e articulou seu uso ao ensino da fala.
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